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(GRI 102-43; GRI 102-44; GRI 102-46)

Tópicos abordados Opinião dos Stakeholders

sustentabilidade (em ordem de 
prioridade para os stakeholders)

1.Bem-estar animal;
2.Saudabilidade/ qualidade;
3. Rastreabilidade;
4. Cuidados com Meio Ambiente (água e resíduos);
5. Direitos Humanos e condições de trabalho;

Desempenho da Pamplona 

consolidada dos stakeholders)

1. Os produtos da Pamplona são aceitos/ creditados para venda aos 

2. A Pamplona está passando por processo de expansão e aprimorando a 

animal).

Tendências futuras em 
sustentabilidade (principais 

sua cadeia de produção agroindustrial;
2. A rastreabilidade será exigida por completo e deverá estar acessível 

saudabilidade dos produtos e também sobre questões sociais como condições 
de trabalho e práticas trabalhistas.

Expectativa sobre o relatório de 
sustentabilidade da Pamplona 

1. Apresentação dos mecanismos de compliance da Pamplona; 
2. Ampliação da divulgação do relatório também ao mercado externo (outras 
línguas) como prestação de contas das políticas de sustentabilidade existentes 
na Pamplona;

essa operação e quais temas ambientais e sociais estão sendo considerados;

da Pamplona em seus temas materiais sobre sustentabilidade; o relatório é 

relacionamento com a Pamplona.
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(GRI 102-44; GRI 102-47)

Temas Aspectos materiais Clientes Fornecedores Associaões 
setoriais

Entidades 

Desempenho 
econômico e 
governança

Desempenho econômico  ** ** *** **

Combate à corrupção *** ** *** ***

*** *** *** ***

*** *** *** **

Gestão de 
fornecedores e 
fomento

Práticas de compras ** *** ** **

Avaliação ambiental de *** *** ** ***

Avaliação social de *** *** ** **

Qualidade do 
porduto

** * * ***

Saúde e segurança do 
cliente *** ** *** ***

Bem-estar animal *** *** *** ***

Gestão ambiental

Materiais * *** * **

Energia * ** * **

Água *** *** *** ***

Emissões ** * ** ***

*** *** *** ***

Gestão de pessoas

Emprego * * ** ***

Treinamento e educação ** ** ** ***

Saúde e segurança do 
trabalho *** *** *** ***

Presença na 
comunidade

Impactos econômicos 
indiretos ** ** ** ***

Comunidades locais * ** * ***

* Considerado | ** Relevante | *** Muito relevante
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DESAFIOS DA 
SUSTENTABILIDADE

3 (GRI 102-15)
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Quadro de Compromissos (GRI 102-15; GRI 103-2)

Tema Aspecto GRI Compromisso 
2018 Status Resultado Compromissos

2019-2020

Desempenho 
Econômico e 
Governança

Combate à 
corrupção

1- Lançamento do 
código de ética.
2- Treinamento de 
todos os membros 
do conselho de 
administração e 
diretoria executiva 
no código de ética
3-Divulgação 
do código de 
ética para os 
colaboradores.

Compromissos 
realizados

1- Código de ética 
lançado e divulgado 

em cargo de liderança e 

que passaram pelo 
treinamento;

ética e estruturação dos 
canais de denúncia.

Evolução das práticas de 
compliance da Pamplona a partir 

1- Divulgação do código de ética 
e canais de denúncias para todos 

2- Relato de denúncias recebidas 

social ou integridade) e medidas 
adotadas;
3- Finalização do treinamento 
sobre o código de ética para 
todos os colaboradores;
4- Consolidação e 
desenvolvimento do programa 
de integridade da Pamplona 

mitigação dos riscos.

Qualidade do 
Produto

Bem-estar animal 
Investir em práticas 
de bem- estar 
animal.

Compromisso 
em andamento

Implementação de boas 
práticas de bem-estar 
animal. Mudança de 
gestação individual para 
coletiva. Práticas em 
andamento.

Retirar uso das gaiolas até 2025.

Qualidade do 
Produto

Saúde e 
segurança do 
cliente

1- Extensão 
do escopo de 
acreditação do 
laboratório de 
análises técnicas 

para a área de 
microbiologia.
2-Análise de 

microbiológicos 
com ensaios de 

cinco existentes).
3- Análise de um 

microbiológico 
para o atendimento 
de um requisito do 
mercado externo.

Compromissos
realizados

1- Escopo do laboratório 
estendido na ISO 

aumento de 30% das 
análises realizadas 

redução dos custos 
de análise e dos riscos 
de contaminação pela 

2- Realização de 

microbiológicos com 

dedicados à extensão 
do escopo da ISO 

3- Atendimento aos 

atendimento do mercado 
externo.

microbiológicos com ensaios de 

cinco existentes).

químicas em laboratório próprio.

Qualidade do 
Produto

Saúde e 
segurança do 
cliente

1- Investimentos 

agroindustriais 
no processo de 
rastreabilidade.

Compromisso
realizado

possibilidade de resgate 
do histórico do produto 
e do seu processo de 

como mecanismo 

alimentar (agilidade e 

processo de rastreabilidade.
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Quadro de Compromissos (GRI 102-15; GRI 103-2)

Tema Aspecto GRI Compromisso 
2018 Status Resultado Compromissos

2019-2020

Qualidade do 
Produto

Saúde e 
segurança do 
cliente

1- Treinamento 
de quatro novos 
colaboradores 
para avaliar 
sensorialmente 
produtos para 

diminuição e 
intensidade de 
ingredientes e 
avaliação de 
reclamações. 
2- Investimentos 
em novo 
laboratório de 
análise sensorial.

Compromissos 
realizados

1- Ampliação da 
possibilidade de análise e 
tomada de decisão sobre a 

importante para garantia 
da segurança alimentar.
2 – Foi realizado investimento 
no laboratório de análise 
sensorial.

1- Ampliação do número de 
colaboradores treinados para 
análise sensorial em pelo menos 4 

2019 e 2020.

Gestão 
Ambiental

DMA - aspectos 
ambientais

1- Estruturação do 
sistema de gestão 
ambiental.

Compromisso 
em andamento

1- Revisão do 

de estruturação do sistema 
de gestão ambiental.

Implementação do sistema de 

resíduos.

Gestão 
Ambiental resíduos

1-Reestruturação 
da ETE na matriz 
em Rio do Sul.

Compromisso 
em andamento

1- Estação de tratamento 

em avaliação de novas vias 
tecnológicas.

com a nova tecnologia em 2019.

Gestão 
Ambiental

Emissões

1- Realizar o 1° 
inventário de 
emissões (escopo 
1) até o ano de 
2020.

Compromisso
não iniciado

1- Inventário de emissões 
não iniciado em 2018 
devido à necessidade 

setoriais.

Elaboração de escopo e 
cronograma e execução do 
inventário de emissões (do escopo 

Gestão de 
Logistica

Avaliação 
ambiental/
social de 
transportadores

1- Implantação do 
Oracle Transport 
Management 
(OTM).

Compromisso 
em andamento

1- A implantação do OTM 

centro de distribuição em 

para as demais unidades.

1- Finalização da implementação 

SC.
2- Início da implantação do OTM 
nas demais unidades.

logística representado pela 

consumo de combustíveis e 

GRI

1- Realizar processo 

externos voltados 
para validação 
da materialidade 
dos assuntos 
do relatório de 
sustentabilidade.

Compromisso
realizado

1- Processo qualitativo de 

abordando os temas em 
sustentabilidade realizado 
com representantes dos 

setoriais e entidades 

2- Validação da 
materialidade e 

ampliação do conteúdo 
relacionado a temáticas 

qualidade do produto e 
compliance.

1- Ampliação do escopo das 

próximos relatos.
2- Validação periódica da 
materialidade dos assuntos de 

conteúdo do relatório de acordo 
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PAMPLONA
ALIMENTOS S/A

4

Fundação da Pamplona Alimentos
com produção exclusiva de carne 
bovina.

em sociedade anônima.

Início da comercialização de carne 
suína.

Implantação do SIF.

modernas e novas instalações.

grande expansão de mercado.

1948

1973

1963

1974

1969

1989
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Primeiras exportações.

A Pamplona consolidou-se
como indústria de alimentos.

A Pamplona adquiriu o status de 

processados com o remodelamento
operacional da matriz em Rio do Sul/
SC. Acreditação do laboratório
de Ractopamina (ISO 17025/2005).

Lançamento das carnes temperadas.
Construção da sede administrativa.

Extensão da acreditação para 
o laboratório de microbiologia 
(ISO 17025/2017) e acreditação do 
laboratório de ractopamina (ISO 
17025/2017).

Lançamento do primeiro relatório
de sustentabilidade. Ampliação no

1996

2014

2002

2015

2006

2017

2018
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+ de 20 países

EXPORTAMOS PARA:

4 continentes

Atuação de mercado

9 Centros de distribuição

3 Unidades fabris

1 Unidade fabril (rações)

Mercado Externo
Exportação para mais de 20 países 
localizados na Ásia, América Latina, 
África, Leste Europeu e Oriente Médio.

2 Casas de carne
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Estado de origem (GRI 204-1) Compras (%)

SC

RS

PR

SP

OUTROS

Tipo de Fornecedores em SC* Compras (%)

Suínos

Cereais

Bovinos

Embalagens

Insumos agro

Ingredientes

Outros

Tipo de Fornecedores Compras (%)

Suínos

Cereais

Bovinos

Insumos agro

Embalagens

Ingredientes refrigerados

Outros
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ATUAÇÃO E 
PERSPECTIVAS 
DE MERCADO

5
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Vendas físicas
por mercado

62%38%
Mercado interno

Mercado externo
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Mercado - País Tipo de Produto Destaques 2018 Resultados 2018 Expectativa 2019

China Carne suína
in natura representa 48% das 

exportações

Aumento da 

(11% para 48%)
Manter o volume

Argentina Carne suína
in natura

Representou 9% das 
exportações em 2018

Manutenção do 
volume de vendas 
no mercado

Manter o volume

Carne suína
in natura

Mercado com grande mix 

exportações

Manutenção do 
volume de vendas 
no mercado

Manter o volume

Emirados Árabes Carne suína
in natura

Mercado com grande 

representa 52% no share 
nacional

Manutenção do 
volume de vendas 
no mercado

Manter o volume

Filipinas Carne suína
in natura

Mercado com grande 

representa 32% no share 
nacional

Ampliação deste 
mercado que 
representava 
apenas 2% das 
vendas em 2017.

Manter o volume

Chile Carne suína
in natura

Mercado aberto em 2018 e 
com exportações iniciadas 

anual

Concretização da 
abertura deste 
mercado

buscando consolidar-se 
no mercado

Coreia do Sul Carne suína
in natura

Mercado aberto em 2018 e 
com exportações iniciadas Expectativa de 

abrir este mercado 
se concretizou

Ganhar share neste 
mercado de grande 
potencial

Rússia Carne suína
in natura

Mercado não 

expectativas

Retomada do mercado 
e aumento participação 
com a abertura do 
mercado prevista para 
2019
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Lombo Defumado Fatiado 100 g – Produto com baixas Pernil Assa Fácil – Produto lançado principalmente para compor 

Linguiça Calabresa 400 g e 1 kg – Uma extensão de linha Pepperoni Congelado 250 g – Destinado principalmente ao 

Banha em Pote 1 kg – Elaboramos esta embalagem rígida e 
com as dimensões ideais para armazenar na porta da geladeira. 

reutilizada.

Mortadela Tubular Rio Sul 400 g e 1 kg  – Produto com 
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Presunto 400 g – 

modernas tecnologias de processamento.

Redesign da Linha Festa – Linha toda 

e comunicando ao consumidor os atrativos 
do produto.

Bisteca e Sobrepaleta Fatiada – 

um preparo rápido e prático no seu dia a dia. Bisteca com 5 
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GOVERNANÇA 
CORPORATIVA 
E DESEMPENHO 
ECONÔMICO

6
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Alidor Lueders - Vice-Presidente e Conselheiro Independente | Elvio de Oliveira Flores - Conselheiro Independente

Valdecir Pamplona - Presidente do Conselho | Edina Pamplona -   Conselheira | Guilherme de Borba Pamplona - Conselheiro

Fabio Ayres Marchetti - Conselheiro Independente | Osmar Peters - Conselheiro

Assembleia 
Geral

Conselho de 
Administração

CEO

Diretoria
Administrativo-

Financeira

Diretoria
Comercial 

Mercado Interno

Diretoria de
Suprimentos 
e Fomento

Diretoria 
Comercial

Mercado Externo

Diretoria de
Expansão

e Logística

Diretoria 
Industrial

Cleiton Pamplona Peters - Diretor Comercial Mercado Interno 

Edival Justen - Diretor de Suprimentos e Fomento | Sergio Luiz de 
Souza - Diretor Administrativo-Financeiro | Irani Pamplona Peters  - 
Diretora Presidente Júlio César Frazoi - Diretor Comercial Mercado 

Externo | Valdecir Pamplona Júnior - Diretor de Expansão e 

Logística | Adilor Ascari Bussolo - Diretor Industrial
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Indicadores Econômicos (GRI 201-1)
INDICADORES 2018 (em R$ mil) 2017 (em R$ mil)
Vendas líquidas 956.991 1.009.272

Receitas de investimentos 1.460 967

Receitas de vendas de ativos 163 629

Custos operacionais (877.611) (830.251)

Resultado líquido (35.919) 36.541

Ebitda (23.231) 84.970

6.679 72.779

108.309 102.477

846.829 817.362

Pagamento para provedores de capital 41.829 39.281

Dividendos/ Juros sobre capital próprio* 13.400 14.600

Pagamentos ao governo 97.389 132.498

Investimentos na comunidade 65 60

Disposição de resíduos 179 275

Tratamento de emissões 0 0

Custos de remediação 0 0

Custos de prevenção e gestão ambiental 281 860

Vendas bruta mercado externo (exportação) 356.851 420.687

Vendas bruta mercado interno 741.620 719.242

* Integralizado ao capital social em 2018 - R$ 11.390 e em 2017 R$ 9.000.

A Pamplona possui um comitê tributário interno
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QUALIDADE 
DO PRODUTO 
E SEGURANÇA 
ALIMENTAR

7
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PRINCIPAIS BENEFÍCIOS DA NORMA

• melhorias em processos internos e em níveis de 
produtividade
• aumento da segurança ocupacional e do produto
•
quanto à qualidade e segurança
•
internacionais
• maior visibilidade e competitividade nos mercados de 

• auditorias combinadas com outras normas (ISO 9001 e 

e dinheiro

Saudabilidade e Rotulagem de 
Produtos

avaliados em relação ao teor de sódio e gordura em 

da Anvisa e de acordo com cada RTIQ (Regulamento 
Técnico de Identidade e Qualidade). Antes do 

externa e descrição da tabela nutricional. Todos os 
produtos são registrados no Mapa para aprovação do 
processo de produção e sua composição. 100% dos 

de desenvolvimento e ou de lançamento. (GRI 416-1)

clientes. Todos os produtos da Pamplona também 

e presença de itens como tabela nutricional e peso 
líquido. A legislação mais aplicada é a IN 22/2005 

(GRI 416-
1; GRI 417-1)

A Pamplona segue as legislações vigentes com 

todos os itens obrigatórios são contemplados. As 

pela legislação e aplicadas pela Pamplona nos 

TIPO DE INFORMAÇÃO 
(GRI 417-1) Obrigatória Não 

Obrigatória

Terceirização de 
componentes do produto 
ou serviço

X

Conteúdo, particularmente 
de substâncias que possam 
gerar impactos ambientais 
ou sociais

X
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Uso seguro do produto ou 
serviço X

Disposição do produto 
sociais

X

Outros:  
1-alergênicos (27 itens 
considerados alergênicos 
que precisam declarados)
2-aplicação do selo de 
transgênico para alimentos 
que possuem em sua 
formulação soja ou milho
3- quantidade de água 
e proteína adicionada, 
quando aplicável

X

nova linha de produto de cortes suínos temperados 
utilizando extratos vegetais que auxiliam na 
conservação do produto. (GRI FP6)

P&D Grupo Sensorial

A Pamplona deu continuidade em 2018 aos 

e avaliação de novos produtos em desenvolvimento. 

desse tipo de análise. 

iniciará internamente a realização de análises de 

permitirá avaliações para determinar e comprovar 

equipamentos modernos e novas tecnologias e 
uma cozinha experimental com quatro cabines para 

permitem maior assertividade para análises em 

durante as análises. 
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FOMENTO
8
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Compromisso com Bem-estar Animal

e em seus produtos.

o ano de 2026.

(GRI FP12)

zootécnicos.
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GESTÃO
AMBIENTAL

9



|  Pamplona Alimentos  |  Relatório de Sustentabilidade  |  201846

Tipo de material usado na 
produção (GRI 301-1)

Peso total
(toneladas)

2018 2017

Agropecuária: insumos renováveis
212.023 184.001

51.922 56.009

Consumo total: 263.945 240.100

Indústria: animais
Carne suína 128.893 129.451

Carne bovina 7.054 7.141

Consumo total: 135.947 136.592
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(GRI 302-1)
Consumo total de combustíveis de fontes não renováveis

Tipos de combustíveis Unidade de medida 2018 2017

Gás liquefeito de petróleo – GLP
      Fábrica de Rações - - -

      Fábrica Pres. Getúlio m³ 69.042 92.793

      Fábrica Rio do Sul - - -

- - -

Gás natural – GN

      Fábrica de Rações - - -

      Fábrica Pres. Getúlio - - -

      Fábrica Rio do Sul m³ 81.270

- - -

Total de combustível não 
renovável m³ 150.312 92.793

Consumo total de combustíveis de fontes renováveis

Tipos de combustíveis Unidade de medida 2018 2017

Maravalha

      Fábrica de Rações - -

      Fábrica Pres. Getúlio - -

      Fábrica Rio do Sul Toneladas 5.238 5.554

Toneladas - 52

Cavaco

      Fábrica de Rações - -

      Fábrica Pres. Getúlio Toneladas 8.160 7.758

      Fábrica Rio do Sul - -

Lenha

      Fábrica de Rações

      Fábrica Pres. Getúlio

m³ 1.726 1.966

Total de combustível 
renovável

Toneladas 13.398 13.364

m³ 1.726 1.966

Consumo de energia elétrica

Eletricidade Unidade de medida 2018 2017

Fábrica de Rações 3.335.384 3.106.346 

Fábrica Pres. Getúlio 17.593.643 17.833.048

Fábrica Rio do Sul 23.563.856 24.201.849

484.964 474.357

Consumo total de
energia elétrica 44.977.847 45.615.600
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Redução total do consumo de energia (GRI 302-4)

Projetos Unidade 
de medida

Fábrica 
Rio do Sul

Fábrica Pres. 
Getúlio

Substituição 
de motores 11.305 10.818

Substituição 363.782 193.782

extrator de 
ar sistema de 

sala de 
máquinas

636.000 -

Taxa de 
intensidade 
energética 
(GRI 302-3)

Unidade de 
medida 2018 2017

Fábrica
de Rações

Fábrica Pres. 
Getúlio 336 313

Fábrica Rio
do Sul 332 346

O tipo de energia incluído nas reduções é energia elétrica.  

Taxa usa a energia consumida dentro da organização. Os tipos de energia 
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Volume total de água retirada  em (m³) (GRI 303-1)

Tipos de Fonte 2018 2017

(incluindo áreas úmidas, rios, lagos e oceanos)
      Fábrica de Rações                -    - 

      Fábrica Pres. Getúlio 277.801 343.200 

      Fábrica Rio do Sul 406.017 422.400   

77.347 133.225   

Águas subterrâneas
      Fábrica de Rações                -                  -   

      Fábrica Pres. Getúlio                -                  -   

      Fábrica Rio do Sul                -                  -   

7.783 18.250  

Abastecimento municipal de água ou outras 
empresas de abastecimento de água
      Fábrica de Rações 1.647      1.533   

      Fábrica Pres. Getúlio                -    - 

      Fábrica Rio do Sul                -    - 

620 -            

     TOTAL 771.215 918.608    

Os volumes de água retirados são obtidos a partir de medições

diretas e indiretas.

Volume total de 
água reciclada e 
reutilizada (m³) 
(GRI 303-3)

2018 2017 Variação 
(%)

Água retirada 771.215 918.608

Água reciclada e 
reutilizada 17.160 13.200

% de volume de 
água reciclada e 
reutilizada

Total de água 
consumida 788.375 931.808 -15,39%

Volume total de água retirada por tipo de fonte (m3)

1% 0,3%

98,7%

2017
2018

600.000

400.000

200.000

Fábrica
Presidente

Getúlio

Fábrica
Rio do Sul

Granjas

Águas subterrâneas
Abastecimento municipal
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DESCARTE TOTAL DE EFLUENTES, DISCRIMINADO POR QUALIDADE E DESTINAÇÃO (m³) (GRI 306-1)

Unidades Tipo de destinação Qualidade da 
água e método de 

tratamento

Água é reutilizada 
por outra 

organização (sim/
não)

2018 2017

Fábrica de Rações
Fossa séptica 

e caixa de Não 1.342  1.250

Fábrica Pres. 
Getúlio biológico. Não 267.116 330.000 

Fábrica Rio do Sul Físico e biológico. Não 393.490 409.200 

incorporação em 
compostagem e 

distribuição em solo 

Lagoas de 

e compostagem.
Parcialmente 65.907 123.005 

Os
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Peso total de resíduos por tipo e método de disposição (GRI 306-2)

Tipos de resíduo Unidade 
medida

Unidades

Matriz Filial de Pres. Getúlio Fábrica de Rações Granjas

Resíduos Classe I 2018 2017 Variação 
(%) 2018 2017 Variação 

(%) 2018 2017 Variação 
(%) 2018 2017 Variação 

(%)

Compostagem Ton 0 0 - 0 0 - 0 0 - 0 0 -

Incineração/Aterro 
sanitário (*) Uni 0 2550 0 1146 0 0 - 0 0 -

Reciclagem Ton 0 0 - 0 0 - 0 0 - 0 0 -

Reaproveitamento Ton 0 0 - 0 0 - 0 0 - 0     0 -

Autoclave/Aterro 
sanitário Ton 0 0 - 0    12    11

Resíduos Classe II 2018 2017 Variação 
(%) 2018 2017 Variação 

(%) 2018 2017 Variação 
(%) 2018 2017 Variação 

(%)

Compostagem Ton 819 71 1053 1119 1226 57 32 0 0 -

Incineração/Aterro Ton 0 0 - 0 0 - 0 0 - 0 0 -

Reciclagem Ton 232 389 95 92 27 29 0 0 -

Reaproveitamento Ton 38 21 42 18 0 - 0 0 -

Autoclave/Aterro 
sanitário Ton 451 529 0 0 - 5 0 0 0 -
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GESTÃO DE 
PESSOAS

10

Força Total de Trabalho por Gênero (GRI 102-8)
Gênero 2018 2017

Masculino 1.897 1.802

Feminino 914 900

TOTAL 2.811 2.702

A Pamplona possui somente empregados com contrato de emprego
por prazo indeterminado e de tempo integral. Todas as unidades
operacionais da Pamplona estão na região Sul do Brasil.

Colaboradores 
(GRI 401-1)

Número total de 
novas contratações 

2018

Taxa de novas 
contratações 2018* 

(%)

Grupo de Faixa 
Etária Feminino Masculino Feminino Masculino

Abaixo de 30 
anos (Total: 297) 331 596 23,5% 42,3%

De 30 a 50 anos 
(Total: 460) 152 308 10,8% 21,8%

Acima de 50 
anos (Total: 23) 7 16 0,5% 1,1%

TOTAL (1410) 490 920   

*As taxas são calculadas com base no número total de empregados no 
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Gênero Cargo Número total de 
colaboradores

Média de horas 
de treinamento

Número total de 
colaboradores

Média de horas 
de treinamento

Feminino
Administrativo 101 6,10 89 4,50

Operacional 864 3,37 811 4,20

Masculino
Administrativo 157 4,08 189 0,93

Operacional 1689 3,57 1613 4,36

Média de horas de treinamento por categorial 
funcional e gênero (GRI 404-1) 2018 2017
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Apoio à educação

ministram aulas de artesanato e instrumentos musicais.

Outubro Rosa

Assistência odontológica Manutenção de consultórios odontológicos disponíveis para o atendimento de todos os colaboradores e 
seus dependentes.

Coral Pamplona contratação de um maestro para ministrar ensaios semanais.

Esporte e lazer

Parceria com diversas academias da região com o SESI e pagamento de um percentual nas mensalidades 
dos colaboradores.
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GRI 403-2
Presidente Getúlio Matriz

TOTAL
(Pres. Getúlio + 

matriz)

Fábrica de
Ração/Fomento

2018 2017 2018 2017 2018 2017 2018 2017

Tipos de lesão Cortes causados por ferramentas de trabalho.

Número de acidentes ACA = 21
ASA = 96

ACA = 38
ASA = 

122

ACA = 31
ASA = 73

ACA = 37
ASA = 

144

ACA = 52
ASA = 

169

ACA = 75
ASA = 

266

ACA = 0
ASA = 1

ACA = 1
ASA = 3

*Taxa de lesões 0

Taxa de doenças 
ocupacionais 0 0

Núm. de dias perdidos 204 364 760 280 964 642 0 2

*Taxa de frequência 79 114 0 18

Taxa de absenteísmo

Número de óbitos 0 0 0 0 0 0 0 0
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PRESENÇA NA 
SOCIEDADE

11

Município

Participação 
da Pamplona 
em 2018 (R$ 

mil)

Participação 
da Pamplona 
em 2018 (%)

Participação 
da Pamplona 
em 2017 (%)

Presidente Getúlio 146.207 35,46 37,07

Rio do Oeste 55.876 31,61 29,2

Witmarsum 22.999 31,18 24,9

Mirim Doce 12.120 23,72 22,91

Rio do campo 33.901 27,13 22,7

Dona Emma 14.295 22,74 17,08

Salete 34.373 21,37 20,1

Presidente Nereu 3.403 14,95 12,54

Agronômica 11.894 14,45 6,95

Petrolândia 17.171 13,6 10,73

Pouso Redondo 51.889 12,82 11,96

Taió 41.230 10,61 8,27

Trombudo Central 20.120 9,79 14,06

Vitor Meireles 6.287 9,44 7,92

Chapadão Lageado 4.651 9,17 10,13

Atalanta 6.921 8,75 8,29

Agrolândia 13.310 8,58 8,53

Rio do Sul 112.927 8,35 7,38

 Considerados apenas municípios com mais de 8% de participação na 
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1 - Base de Cálculo  2018 Valor 2017 Valor

Receita líquida (RL) 956.991 1.009.272

Resultado operacional (RO) -39.685 69.134

Folha de pagamento bruta (FPB) 108.309 100.234

2 - Indicadores Sociais Internos  Valor % sobre 
FPB

% sobre 
RL Valor % sobre 

FPB
% sobre 

RL

Alimentação 2.009 1.743

Encargos sociais compulsórios 25.110 22.945

Saúde 185 216

Segurança e saúde no trabalho 1.220 1.728

Educação 34 55

Cultura 182 172

Capacitação e desenvolvimento 194 128

Creches ou auxílio-creche 112 110

Auxílio transporte 639 638

Auxílio funeral 10 2

Seguro de vida do Empregado 197 170

Participação nos lucros ou resultados 0 2.495

Outros 0 0

Total - Indicadores sociais internos 29.890 27,59% 3,12% 30.403 30,33% 3,02%

3 - Indicadores Sociais Externos     Valor % sobre 
RO

% sobre 
RL Valor % sobre 

RL
% sobre 

RL

Cultura 46 43

Saúde e saneamento 0 0

Outros 19 17

Total das contribuições para a 
sociedade

65 60

Tributos (excluídos encargos sociais) 87.005 113.011

Total - Indicadores sociais externos 87.070 113.070

4 - Indicadores Ambientais Valor % sobre 
RO

% sobre 
RL Valor % sobre 

RL
% sobre 

RL

Disposição de resíduos 179 275

Tratamento de emissões 0 0

Custos de remediação 0 0

Custos de prevenção e gestão 
ambiental

281 860

projetos externos

0 0

Total dos investimentos em meio 
ambiente

459 1.135

BALANÇO SOCIAL ANUAL / 2018 - (EM R$ MIL)
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Quanto ao estabelecimento de metas 
anuais para minimizar resíduos, o 

na utilização de recursos naturais, a 
empresa:

(  ) não possui metas    (  ) 
cumpre de 51 a 75%                                

(  ) cumpre de 0 a 50%   (x) 
cumpre de 76 a 100%

(  ) não possui metas    (  ) 
cumpre de 51 a 75%                                

(  ) cumpre de 0 a 50%   (x) 
cumpre de 76 a 100%

5 - Indicadores do Corpo Funcional 2018 2017

período
2.811 2.702

Nº de admissões durante o período 1.410 1.330

Nº de empregados(as) terceirizados(as) 132 150

Nº de estagiários(as) 25 27

Nº de empregados(as) acima de 45 anos 442 430

Nº de mulheres que trabalham na 
empresa

914 859

mulheres
18% 19%

Nº de negros(as) que trabalham na 
empresa

610 533

negros(as)
2% 1%

necessidades especiais
41 34

6 - Informações relevantes quanto ao 
exercício da cidadania empresarial 2018 Metas 2019

Relação entre a maior e a menor 
remuneração na empresa

29 27

Número total de acidentes de trabalho 52 46
Os projetos sociais e ambientais 
desenvolvidos pela empresa foram (  ) direção (x) direção e (  ) todos(as) 

empregados(as) (  ) direção (x) direção e (  ) todos(as) 
empregados(as)

Os pradrões de segurança e 
salubridade no ambiente de trabalho (  )  direção e (  ) todos(as) 

empregados(as)
(x) todos(as) + 

Cipa
(  ) direção e (  ) todos(as) 

empregados(as)
(x) todos(as) + 

Cipa

Quanto à liberdade sindical, ao 
direito de negociação coletiva e 
à representação interna dos(as) 
trabalhadores(as), a empresa:

(x ) não se 
envolve

(  ) segue as 
normas da OIT

(  ) incentiva e 
segue a OIT

(x) não se 
envolverá

(  ) seguirá as 
normas da OIT

(  ) incentivará e 
seguirá a OIT

A previdência privada contempla: (  ) direção (  ) direção e (  ) todos(as) 
empregados(as) (  ) direção (  ) direção e ( ) todos(as) 

empregados(as)

A participação dos lucros ou resultados 
contempla:

(  ) direção (  ) direção e (x) todos(as) 
empregados(as) (  ) direção (  ) direção e (x) todos(as) 

empregados(as)

Na seleção dos fornecedores, 
os mesmos padrões éticos e de 
responsabilidade social e ambiental 
adotados pela empresa:

(  ) não são 
considerados

(  ) são 
sugeridos (x) são exigidos (  ) não serão 

considerados
( ) serão 

sugeridos
(x) serão 
exigidos

Quanto à participação de 
empregados(as) em programas de 
trabalho voluntário, a empresa:

(  ) não se 
envolve (x) apóia ( ) organiza e 

incentiva
(  ) não se 
envolverá (x) apoiará ( ) organizará 

e incentivará

Valor adicionado total a distribuir (em 
mil R$):
Distribuição do Valor Adicionado 
(DVA):
7 - Outras informações
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GRI Standard Divulgação  Razão para omissão

CONTEÚDOS-PADRÃO GERAIS: GRI Standards opção Essencial

PERFIL ORGANIZACIONAL

GRI 102: 
Conteúdo Geral 
2018

102-1 Nome da organização. 14

102-2

102-3 Localização da sede da organização. 16

102-4 Número de países em que a organização 
opera

16

102-5 14

102-6 Mercados atendidos A Pamplona Alimentos S/A 
apresentou dados sobre carne bovina 

pois não abate mais bovinos em seu 

23

102-7 Porte da Organização 15 e 16

102-8 Número total de empregados e 
trabalhadores

15 e 53

102-9 18

102-10

de sua cadeia de suprimentos ou de sua cadeia de suprimentos.

102-11 Abordagem ou princípio da precaução 30

102-12
desenvolvidas externamente de caráter 

organização subscreve ou endossa.

A Pamplona Alimentos não subscreve 
ou endossa cartas ou princípios  de 
sustentabilidade.

102-13  Participação em associações 59

ESTRATÉGIA

GRI 102: 
Conteúdo Geral 
2018

102-14  Carta da Presidente 5

102-15
oportunidades

ÍNDICE REMISSIVO GRI: RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 
PAMPLONA ALIMENTOS S/A 2018 (GRI 102-55)
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GRI Standard Divulgação  Razão para omissão

ÉTICA E INTEGRIDADE

GRI 102: 
Conteúdo Geral 
2018

102-16
comportamento da organização

29

ESTRUTURA DA GOVERNANÇA

GRI 102: 
Conteúdo Geral 
2018

102-18 Estrutura de governança da organização 29

ENGAJAMENTO DE STAKEHOLDERS

GRI 102: 
Conteúdo Geral 
2018

102-40 7

102-41 Percentual do total de empregados 
abrangidos por acordos de negociação 
coletiva.

100% dos empregados são cobertos 
por acordos de negociação coletiva.

102-42 7

102-43 Abordagem adotada pela organização 7 e 8

102-44 Principais tópicos e preocupações 

organização

As medidas tomadas pela Pamplona 
para responder aos tópicos 

consultados estão descritas neste 

PRÁTICAS DE RELATO

GRI 102: 
Conteúdo Geral 
2018

102-48
em relatórios anteriores

das diretrizes GRI G4 para a GRI 

na nova norma GRI Standards. 

EN31); Mecanismos de queixas e 

ambiental (GRI 308) e social (GRI 414). 
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GRI Standard Divulgação  Razão para omissão

102-49
a períodos cobertos por relatórios 
anteriores em escopo e limites de 
aspecto

a escopo e limite de aspectos 
apresentados no relatório anterior. 

externos realizada para este ciclo 

dos temas abordados no relatório de 

excluído ou incluído na lista de temas 
e aspectos materiais de 2017.

102-50 Período coberto pelo relatório para as 7

102-51 Data do relatório anterior mais recente 

102-52 Ciclo de emissão de relatórios O ciclo de emissão é anual.

102-53
perguntas sobre o relatório ou seu 
conteúdo

7 e 82

102-54
acordo com GRI Standards

7

102-55 Índice remissivo GRI 64

102-56
por terceira parte

ASPECTOS MATERIAIS:  GRI Standards opção Essencial

DESEMPENHO ECONÔMICO

GRI 103: 
Formas de 
Gestão 2018

103-1 Explicação do aspecto material e seus 
limites

29

103-2
componentes

29-33

103-3 Avaliação dos mecanismos de gestão 29-33

GRI 201: 
Desempenho 
Econômico 
2018

201-1 Valor econômico direto gerado e 
distribuído

A Pamplona Alimentos S/A não 
realizou em 2018  programas de 
incentivo à alimentação e/ou estilo de 
vida saudável. / Pág. 33
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GRI Standard Divulgação  Razão para omissão

IMPACTOS ECONÔMICOS INDIRETOS

GRI 103: 
Formas de 
Gestão 2018

103-1 Explicação do aspecto material e seus 
limites

59-61

103-2
componentes

103-3 Avaliação dos mecanismos de gestão 59-61

GRI 203: 
Impactos 
Econômicos 
Indiretos 2018

203-2 Impactos econômicos indiretos 

impactos

59

PRÁTICAS DE COMPRAS

GRI 103: 
Formas de 
Gestão 2018

103-1 Explicação do aspecto material e seus 
limites

18 e 19

103-2
componentes

103-3 Avaliação dos mecanismos de gestão 18 e 19

GRI 204: 
Práticas de 
Compras 2018

204-1
locais em unidades operacionais 
importantes

18

FP1
Setorial

Percentagem de volume comprado de 

política de compras da organização

18 e 19

COMBATE À CORRUPÇÃO

GRI 103: 
Formas de 
Gestão 2018

103-1 Explicação do aspecto material e seus 
limites

29-32

103-2
componentes

12-13 e 29-32

103-3 Avaliação dos mecanismos de gestão 29-32

GRI 205: 
Combate à 
Corrupção 2018

205-2 Comunicação e treinamentos em práticas 
e procedimentos de anticorrupção da 
organização.

31

205-3
medidas tomadas em resposta 

31
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GRI Standard Divulgação  Razão para omissão

MATERIAIS

GRI 103: 
Formas de 
Gestão 2018

103-1 Explicação do aspecto material e seus 
limites

45 e 46

103-2
componentes

103-3 Avaliação dos mecanismos de gestão 45 e 46

GRI 301: 
Materiais 2018

301-1
ou volume

46

ENERGIA

GRI 103: 
Formas de 
Gestão 2018

103-1 Explicação do aspecto material e seus 
limites

45-47

103-2
componentes

103-3 Avaliação dos mecanismos de gestão 45-47

GRI 302: 
Energia 2018

302-1 Energia consumida dentro da organização 47

302-3  Intensidade energética 48

302-4  Redução do consumo de energia 48

ÁGUA

GRI 103: 
Formas de 
Gestão 2018

103-1 Explicação do aspecto material e seus 
limites

45 e 49

103-2
componentes

103-3 Avaliação dos mecanismos de gestão 45 e 49

GRI 303: Água 
2018

303-1 49

303-3 Percentual e volume total de água 
reciclada e reutilizada

49
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GRI Standard Divulgação  Razão para omissão

EMISSÕES

GRI 103: 
Formas de 
Gestão 2018

103-1 Explicação do aspecto material e seus 
limites

45 e 48

103-2
componentes

103-3 Avaliação dos mecanismos de gestão 45 e 48

GRI 305: 
Emissões 2018

305-1  Total de emissões diretas de gases de N/D

Pamplona Alimentos 
se compromete 
a iniciar o 
monitoramento de 
emissões de gases de 

unidades até 2020.

EFLUENTES E RESÍDUOS

GRI 103: 
Formas de 
Gestão 2018

103-1 Explicação do aspecto material e seus 
limites

45 e 50

103-2
componentes

103-3 Avaliação dos mecanismos de gestão 45 e 50

GRI 306: 

Resíduos 2018

306-1
qualidade e destinação

50

306-2 Peso total de resíduos por tipo e método 
de disposição

51

CONFORMIDADE AMBIENTAL

GRI 103: 
Formas de 
Gestão 2018

103-1 Explicação do aspecto material e seus 
limites

32 e 45

103-2
componentes

103-3 Avaliação dos mecanismos de gestão 32 e 45

GRI 307: 
Conformidade 
Ambiental 2018

307-1
número total de sanções não monetárias 

ambientais

31
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GRI Standard Divulgação  Razão para omissão

AVALIAÇÃO AMBIENTAL DE FORNECEDORES

GRI 103: 
Formas de 
Gestão 2018

103-1 Explicação do aspecto material e seus 
limites

39-42

103-2
componentes

103-3 Avaliação dos mecanismos de gestão 39-42

GRI 308: 
Avaliação 
Ambiental de 
Fornecedores 
2018

308-1

ambientais

40

EMPREGO

GRI 103: 
Formas de 
Gestão 2018

103-1 Explicação do aspecto material e seus 
limites

53-57

103-2
componentes

103-3 Avaliação dos mecanismos de gestão 53-57

GRI 401: 
Emprego 2018

401-1 Número total e taxas de novas 
contratações de empregados e S/A estão no estado de Santa 

Catarina. / Pág. 53

401-2

empregados temporários ou em regime 

principais operações

A Pamplona não conta com 
empregados temporários ou em 

empregados. / Pág. 55

SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO

GRI 103: 
Formas de 
Gestão 2018

103-1 Explicação do aspecto material e seus 
limites

53-57

103-2
componentes

103-3 Avaliação dos mecanismos de gestão 53-57
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GRI Standard Divulgação  Razão para omissão

GRI 403: Saúde 
e segurança no 
Trabalho 2018

403-1

orientar programas de saúde e segurança 
no trabalho

Segurança. / Pág. 56

403-2 57

TREINAMENTO  E EDUCAÇÃO

GRI 103: 
Formas de 
Gestão 2018

103-1 Explicação do aspecto material e seus 
limites

53-57

103-2
componentes

103-3 Avaliação dos mecanismos de gestão 53-57

GRI 404: 
Treinamento e 
Educação 2018

404-1 54

COMUNIDADES LOCAIS

GRI 103: 
Formas de 
Gestão 2018

103-1 Explicação do aspecto material e seus 
limites

59-61

103-2
componentes

103-3 Avaliação dos mecanismos de gestão 58-61

GRI 413: 
Comunidades 
locais  2018

413-1

de impactos e programas de 
desenvolvimento 

60

AVALIAÇÃO SOCIAL DE FORNECEDORES

GRI 103: 
Formas de 
Gestão 2018

103-1 Explicação do aspecto material e seus 
limites

18-19 e 39-42

103-2
componentes

103-3 Avaliação dos mecanismos de gestão 18-19 e 39-42

GRI 414: 
Avaliação 
Social de 
Fornecedores 
2018

414-1 19 e 40
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GRI Standard Divulgação  Razão para omissão

SAÚDE E SEGURANÇA DO CLIENTE

GRI 103: 
Formas de 
Gestão 2018

103-1 Explicação do aspecto material e seus 
limites

35-37

103-2
componentes

103-3 Avaliação dos mecanismos de gestão 35-37

GRI 416: Saúde 
e Segurança do 
Cliente 2018

416-1 Avaliação de impactos de saúde e 
segurança de produtos e serviços

36 e 37

FP5
Setorial

Percentual  do volume de produção 

internacionalmente reconhecidas

37

FP6
Setorial

Percentagem do volume total de vendas 

adição de açúcares.

37

MARKETING E ROTULAGEM

GRI 103: 
Formas de 
Gestão 2018

103-1 Explicação do aspecto material e seus 
limites

35-37

103-2
componentes

103-3 Avaliação dos mecanismos de gestão 35-37

GRI 417: 
Marketing e 
Rotulagem 
2018

417-1
serviços exigida por procedimentos de 
rotulagem

36 e 37

417-2 Número total de casos de não 

códigos voluntários relacionados a 

serviços

32 A Pamplona 
sistematizará as 

a casos de não 

regulamentos e 

e rotulagem de 

critérios para sua 

divulgação desse 
indicador GRI de 

próximos relatos.
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GRI Standard Divulgação  Razão para omissão

CONFIRMIDADE SOCIOECONÔMICA

GRI 103: 
Formas de 
Gestão 2018

103-1 Explicação do aspecto material e seus 
limites

32

103-2
componentes

31 e 32

103-3 Avaliação dos mecanismos de gestão 32

GRI 419: 
Conformidade 
Socioeconômica 
2018

419-1
e número total de sanções não 

econômica

32

SETORIAL

GRI 103: 
Formas de 
Gestão 2018

103-1 Explicação do aspecto material e seus 
limites

39-42

103-2
componentes

103-3 Avaliação dos mecanismos de gestão 39-42

Bem-estar 
animal

FP12
Setorial

Políticas e práticas com relação ao uso de 

e/ou tratamentos com promotores de 

criação.

40 e 42
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www.pamplona.com.br
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Responsável
Diretor Administrativo-Financeiro

Validação
Diretora Presidente 

Diretor Industrial
Diretor de Suprimentos e Fomento
Diretor Comercial Mercado Interno
Diretor Comercial Mercado Externo

Diretor Comercial de Expansão e Logística

Contador Responsável 
Élvis Justen | CRC-SC-028194/O-3

Áreas envolvidas
Auditoria Interna

Comercial
Controladoria

Fomento
Qualidade

Industrial – Fábrica de Ração
Jurídico
Logística

Manutenção

Meio Ambiente
Pesquisa e Desenvolvimento

Recursos Humanos
SESMT

Suprimentos

Apoio
Associação Cultural Esportiva

e Recreativa Pamplona
(ARCEP)

Consultoria técnica GRI 
Conecta Consultores Ltda.

Sambba

Contato (GRI 102-53)

pamplona@pamplona.com.br

Bairro Pamplona - CEP 89164-900
Rio do Sul - Santa Catarina

pamplona.com.br



pamplona.com.br


